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ARQUIVOS, BIBLIOTECAS E MUSEUS

• Com origem no verbo latino “servir”, um serviço é algo que tem “utilidade” ou “uso 

para algum effeyto” (Bluteau, vol. 7, 1720, p. 615).

• Os serviços de informação tradicionais (arquivos, bibliotecas, centros de 

documentação e museus) constituem-se como os outputs (saídas) dos sistemas de 

informação pois processam, armazenam, difundem e preservam a informação.

• Arquivos, bibliotecas, centros de documentação e museus (públicos ou privados, de 

âmbito municipal, distrital ou nacional, na realidade portuguesa) são serviços ou 

departamentos orgânicos associados à ação cultural, social, educacional e à 

preservação da memória e dos direitos dos países, das comunidades e das 

organizações.



HISTÓRIA “ENTREMEZCLADA”

• Desde os primórdios da escrita, passando pela Antiguidade Clássica e ao longo da Idade 

Média, não havia separação física entre documento(s)/livro(s)/objeto(s) de arquivos, 

bibliotecas e museus.

• Estes serviços e/ou instituições culturais são uma criação da Modernidade inscrita numa 

concepção iluminista, revolucionária, liberal e, mais tarde, democrática, de partilha colectiva

da Memória e da Cultura de um Povo e da Humanidade.

• Desde a Revolução Francesa (1789) e a criação da instituição pública ou serviço cultural 

“Arquivo / Biblioteca / Museu Nacional”, que teve repercussões em práticas de trabalho e 

formação académica/profissional, baseados mais em diferenças do que semelhanças.



REGRESSO À CONVERGÊNCIA

• Compartimentados no passado por áreas disciplinares, locais de trabalho e categorias 

profissionais, foram criados no século XIX com base em diferentes tradições e práticas para 

responder às demandas da sociedade moderna. 

• A aproximação entre bibliotecas, arquivos, centros de documentos e museus releva das 

funções partilhadas de aquisição, salvaguarda, preservação, organização e acesso a 

artefactos e evidências que são memória material e imaterial de acontecimentos artísticos, 

políticos, filosóficos, científicos e até espirituais da humanidade.



REGRESSO À CONVERGÊNCIA

• Se a revolução francesa e a ideia de nacionalização e acesso público definiram a 

separação de objetos diferentes por diferentes instituições custodiadoras, com base 

no seu suporte, que conserva a memória universal e transmite conhecimento e cultura, 

a desmaterialização e o ambiente digital, onde “bits and bytes are all equal” 

(Timms, 2009, p. 68), vieram quebrar as distinções tradicionais existentes entre 

documentos de arquivo, livros de bibliotecas e objetos de museus, que passam a 

fazer parte de múltiplos sistemas de informação, independentemente do seu suporte, 

pois estão acessíveis em qualquer parte do globo para diferentes utilizadores, sem 

barreiras físicas e em simultâneo, num qualquer dispositivo eletrónico.



REGRESSO À CONVERGÊNCIA

• Nas últimas décadas, estes serviços têm vindo a ser agregados sob a designação comum de:

• “instituições de memória”

• “instituições culturais” 

• “agências culturais” ou “agentes culturais”

• “repositórios culturais” 

• LAM (acrónimo de Libraries, Archives and Museums, ou GLAM se se juntarem as galleries)

• Também se podem incluir no lote das instituições ligadas à memória e ao património: monumentos e 

sítios, sociedades históricas, jardins botânicos, jardins zoológicos e parques, aquários, entre outros.



O AMBIENTE DIGITAL E NOVAS POSSIBILIDADES DE 
CONVERGÊNCIA

• Em plena Sociedade da Informação, e potenciados pelas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), os arquivos, bibliotecas, centros de documentação e museus procuram, 

hoje, reunir esforços de aproximação e colaboração para dar visibilidade ao seu trabalho, à 

sua missão e, sobretudo, para dar resposta a uma sociedade cada vez mais exigente e 

imediatista.

• Ao longo do século XX, por razões estratégicas, tem-se assistido à fusão entre instituições, 

quer a nível de partilha de instalações físicas, quer ao nível da nomenclatura. 



INSTITUTE OF MUSEUM AND LIBRARY SERVICES

• Em 1996, nos Estados Unidos da América, o Institute of Museum Services e o Office of Library Programs 

in the Department of Education foram fundidos no Institute of Museum and Library Services



MUSEUM, LIBRARY AND ARCHIVES COUNCIL

• No ano 2000, o Museum, Library and Archives 

Council do Reino Unido substituiu a Museums 

and Galleries Commission e a Library and 

Information Commission. Esta reorganização 

estratégica das instituições existentes 

vinculou, explicitamente e pela primeira vez, 

os três setores numa orientação 

compartilhada de gestão e financiamento.



LIBRARY AND ARCHIVES CANADA

• Em 2004, a National Library of Canada (fundada em 1953) e o Canada’s National Archives

(fundado em 1872) foram reunidos como Library and Archives Canada (LAC), numa instituição 

híbrida.

No preâmbulo do “Library 

and Archives Canada Act” 

afirma-se que o Canadá deve 

ser servido “por uma 

instituição que seja uma fonte 

de conhecimento permanente 

e acessível a todos, 

contribuindo para o progresso 

cultural, social e económico do 

Canadá enquanto sociedade 

livre e democrática.”



DGLAB

• Como o próprio nome indica, coordena a execução de políticas nas áreas do Livro, dos 

Arquivos e das Bibliotecas Públicas.



BAM-PORTALS

• Também na Alemanha arquivos, bibliotecas e museus foram reunidos digitalmente no portal BAM

• http://www.bam-portal.de/ 

http://www.bam-portal.de/


NORUEGA - LAMCOM

• Bibliotecas, arquivos e museus na comunidade é um grupo de investigação que estuda o impacto 

das LAM na comunidade na era digital.

O grupo centra-se na forma como as 

bibliotecas públicas, os arquivos, os 

museus, os centros de documentação 

Sami, de outros povos indígenas e de 

minorias, desenvolvem e implementam 

novas estratégias, prioridades, modelos 

de cooperação, métodos de trabalho e 

actividades orientados para a 

comunidade. 



ALA/SAA/AAM JOINT COMMITTEE ON ARCHIVES, 
LIBRARIES AND MUSEUMS (CALM)

• Outros exemplos de convergência podem ser observados no aproximar de relações, elaboração de 

programas de cooperação e criação de grupos de trabalho da IFLA, ICA, ICOM, ICOMOS e CCAAA 

(Arquivos Audio-visuais), por exemplo, sessões da ALA/SAA/AAM Joint Committee on Archives, Libraries

and Museums (CALM) desde 2003, o grupo de trabalho Libraries, Archives, Museums, Monuments & Sites 

(LAMMS).



GT SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE MUSEUS BAD

• Em Portugal, desde 1973, a Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas; 

Profissionais da Informação e Documentação (BAD) tem procurado juntar esforços dos 

profissionais da informação e documentação na defesa do setor junto da sociedade 

portuguesa.

• E desde 2012 o grupo de trabalho “Sistemas de Informação de Museus” tem trabalhado no 

sentido de proporcionar uma visão integrada das coleções dos museus.



AS HUMANIDADES DIGITAIS PARA A 
CONVERGÊNCIA

• Desde o início do século XXI assistimos à digitalização massiva de coleções e arquivos.

• A comunicação em ambientes digitais exigiu a invenção de novas formas, ferramentas e 

esquemas.

• As “humanidades digitais” trazem a promessa de tornar o processamento de tais volumes de 

dados mais viável e produzir novos conhecimentos analíticos que não eram possíveis ao nível 

dos documentos e das fontes individuais.

• O desafio reside na oferta de formação digital adicional nos programas de humanidades e 

a necessidade de colaboração interdisciplinar.



AS HUMANIDADES DIGITAIS PARA A 
CONVERGÊNCIA

• No século XXI, os meios de comunicação são significativamente mais variados, extensíveis e 

multiplicativos do que o texto linear. Desde bases de dados escaláveis a visualizações de 

informação, desde aulas em vídeo a plataformas virtuais de multiutilizadores; os conteúdos 

sérios e a argumentação rigorosa tomam forma através de múltiplos meios de comunicação.

• A expressão Humanidades Digitais descreve não apenas um singular coletivo, mas também as 

humanidades no plural, capazes de abordar e envolver assuntos tão díspares como os meios 

de comunicação, a língua, o local e a história.

• As Humanidades Digitais participam e contribuem necessariamente para a “cultura do ecrã” 

do século XXI, por isso, há um crescente o número de plataformas que permitem o acesso 

integrado a coleções heterogéneas.



EUROPEANA



DIGITAL PUBLIC LIBRARY OF AMERICA

Disponibiliza milhões de materiais de bibliotecas, arquivos, museus e de outras instituições 

culturais de todo o país.



TROVE - NATIONAL LIBRARY OF AUSTRALIA
• livros, ephemera, revistas, jornais e zines, manuscritos e documentos pessoais, mapas, jornais, 

objectos, histórias orais, fotografias, quadros, cartazes, partituras.



HISPAÑA - ACCESO EN LINEA AL PATRIMONIO
CULTURAL



MEXICANA - REPOSITÓRIO DEL PATRIMONIO
CULTURAL DE MEXICO



BRASILIANA ICONOGRÁFICA



REPOSITÓRIO DE INFORMAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
PONTE DE LIMA



BIBLIOTECA DIGITAL DE BOTÂNICA



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Os GLAM vêem-se, hoje, confrontados com um conjunto de formas de comunicação 

que englobam a utilização de som, gráficos em movimento, animação, capturas de 

ecrã, vídeo, áudio e a apropriação e remistura de códigos.

• Importa reconhecer novas formas que a produção de conhecimento está a assumir.

• O domínio das Humanidades Digitais poderá assistir ao aparecimento de polímatas 

que sabem “fazer tudo”: investigar, escrever, filmar, editar, codificar, modelar, 

conceber, trabalhar em rede e dialogar com os utilizadores. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• As Humanidades Digitais são uma extensão das competências e métodos 

tradicionais de conhecimento, e não um substituto. Os seus contributos 

distintivos não obliteram os conhecimentos do passado, mas acrescentam e 

complementam o compromisso de longa data das humanidades com a 

interpretação académica, a investigação informada, a argumentação 

estruturada e o diálogo no seio de comunidades de prática.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Arquivos, bibliotecas e museus, entre outras instituições, têm as suas agendas, 

a sua própria cultura organizacional e respetivas convenções. 

• A capacidade das Humanidades Digitais para colocar, conceber e modelar 

novas questões de investigação abre novas possibilidades para aqueles que 

estão dispostos a correr riscos.

• O carácter iterativo das Humanidades Digitais é o que faz deste um momento 

único para uma geração de estudantes, tornando-os participantes activos e 

interessados na criação e preservação de materiais culturais. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• As Humanidades Digitais são unificadas pela sua ênfase na criação, ligação, 

interpretação e colaboração.

• Isto implica que o catálogo e a sala de leitura vão conviver com o design de 

jogos, a narrativa do multi-jogador, o mash-up de vídeo, as exposições em 

linha e outras novas formas e formatos de difusão da informação.

• O acesso e comunicação da informação de forma lúdica, imaginativa e 

participativa é um desafio para os GLAM, o que assenta, necessariamente, 

em novas competências.
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